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NÍVEIS DE COBRE EM FÍGADOS DE BOVINOS NO SUL DO 
RIO GRANDE DO SUL 1 
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ABSTRACT.- Bondan E.F., Riet-Correa F. & Giesta S.M. 1991. [Copper leveis in bovine livers 
in southem Rio Grande do Sul, BrazU.] Níveis de cobre em ffgados de bovinos no sul do Rio 
Grande do Sul. Pesquisa Veterinária Brasileira- -Ti(J/4):75-80. - Laboratório Regional de 
Diagnóstico, F,ac. Veterinária,_ UFPel, Pelo tas, RS _ 96100, Brazil. 

The leveis of copper of 365 bovine livers were determined by atomic absorption 
spectrophotometry. Two hundred and sixty-six samples were obtained at slaughter-houses and the 
other 99 from necropsies. All the samples were collected from animais raised in southern Rio 
Grande do Sul. The area studied was divided in four zones: Litoral, Encosta do Sudeste, Serra do 
Sudeste and Campanha. Copper concentrations of<25 ppm (dry basis) were detected in 31.34% _ 
and 31.16% of slaughtered cows and bullocks, respectively, and in 36.36% of necropsy materiais, 
showing marked depletión of this element. Nine samples from necropsies had leveis lower than · 5 
ppm (d.b.); eight were from animais that died suddenly, suggesting an association between the 
death and low leveis of copper. Livers obtaip.ed from necropsies and slaughtered cows, which carne 
from Litoral and Encosta do Sudeste, both localized near the Lagoa dos Patos and Lagoa Mirim, 
had mean copper concentrations significantly lower than those from Serra do Sudeste. 

INDEX TERMS: Copper, li ver copper levels, hypocuprosis, mineral deficiencies, bovines. 

SINOPSE.- Trezentas e sessenta e cinco amostras de fígado bo­
vino, provenientes de animais da área de influência do Laborató­
rio Regional de Diagnóstico, da Universidade Federal de Pelotas, 
Rio Grande do Sul, tiveram seus níveis de cobre determinados 
por espectrofotometria de absorção atômica em chama de ar­
acetileno. Desse total, 266 amostras, incluindo vacas e novilhos, 
foram coletadas de abatedouros e 99' eram materiais de necropsia, 
estocados nos anos de 1986, 1987 e primeiro semestre de 1988. 
A área estudada foi dividada para a realização da amostragem e 
análise dos resultados em 4 zonas, incluindo Litoral, Encosta do 
Sudeste, Serra do Sudeste e Campanha. Concentrações iguais ou 
inferiores a 25 partes por milhão (base seca) foram encontradas 
em 31,34% e 31,16% dos fígados de vacas e novilhos de abate; 
respectivamente, e em 36,36% de materiais de necropsia, eviden­
ciando uma marcada depleção dos níveis hepáticos do elemento. 
De 9 _ fígados de animais necropsiados que tiveram níveis infe­
. riores a 5 ppm (b.s.), 8 foram provenientes de bovinos que apre­
sentaram morte súbita, sugerindo que o quadro clínico seja devi­
do à carência de cobre. Esse fato evidência que os baixos níveis 
do elemento observados na área podem resultar em estados ca­
renciais, com presença de sinais clínicos e/ou perda na produção. 
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Os fígados de bovinos necropsiados e de vacas de abate, prove­
nientes do Litoral e da Encosta do Sudeste, zonas essas localiza­
das próximas às Lagoas Mirim e dos Patos, apresentaram con­
centr~ões médias de cobre significativamente mais baixas que na 
Serra do Sudeste. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cobre, níveis hepáticos de cobre, hipocu­
prose, deficiências minerais, bovinos. 

INfRODUÇÃO 

Cobre é um dos elementos-traço reconhecidos como es­
senciais aos organismos animais e vegetais. O reconhe­
cimento da indispensabilidade desse mineral baseia-se na 
observação de sua ocorrência universal em materiais 
biológicos, na identificação de processos metabólicos dos 
quais participa diretamente ou sobre os quais exerce in­
fluência e na descrição e demonstração experimental do 
fato de a deficiência de cobre produzir. em plantas e ani­
mais manifestações características que podem, por sua 
vez, ser aliviadas ou prevenidas com a suplementação do 
elemento (Cunningham 1946). 

A deficiência de cobre, também denominada hipocu­
prose, cursa nos animais com uma ampla variedade de 
manifestações, as quais variam de acordo com a idade, o 
sexo, a espécie animal, a severidade e a duração desse 
estado. 

Em ruminantes, diversas doenças endêmicas atribuídas 
à deficiência de cobre são descritas nas mais diversas 
partes do mundo, recebendo denominações locais e cau­
sando graves prejuízos. Mesmo quando a deficiencia é 
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mais branda ela pode causar igualmente sérias perdas 
econômicas, a partir do momento que reduz a produtivi­
dade dos animais, o que pode, com freqüência, passar 
despercebido, e produz sintomas inespecíficos, como 
crescimento retardado, perda de peso corporal, redução 
da produção leiteira e baixa fertilidade (Blood & Rados­
tits 1989). 

As concentrações hepáticas de cobre constituem índi­
ces sensíveis a baixos aportes do elemento e fornecem 
valioso auxílio no diagnóstico de hipocrupose (Underwo­
od 1977). 
1 

No Brasil, severa deficiência de cobre foi identificada 
no delta do Rio Parnaíba, nos Estados do Piauí e Mara­
nhão; em bovinos é responsabilizada de estar envolvida 
na etiolo~ia de diversos quadros clínicos, entre eles uma 
doença conhecida como "ronca", caracterizada por respi­
ração ruidosa; em ovinos afeta cordeiros recém-nascidos 
ou jovens, causando uma doença, similar a ataxia enzoó­
tica, conhecida popularmente como "escancho" (Tokar­
nia et al. 1966, 1968, Tokarnia & Dõbereiner 1973). En­
fermidade idênticá à "ronca" foi descrita na região do 
litoral norte do Estado do Rio de Janeiro com o nome 
vulgar de "mal da ronqueira" ou "mal do roncado", em 
bovinos apresentando respiração ruidosa e emagreci­
mento progressivo até a morte (Tokamia et al. 1971, 

Tokamia & Dõbereiner 1973). 

Níveis hepáticos deficientes e/ou marginais do ele­
mento, considerados como tais, respectivamente, níveis de 
ú a 50 e de 50 a 100 ppm (b.s.), foram observados em to­
da a região entre a Serra do Mar e o Oceano Atlântico, 
no Estado de Santa Catarina; no Sul do Estado do Rio de 
Janeiro; no Município de Jaciara, no Estado do Mato 
Grosso; no interior do Estado do Piauí; na Ilha de Marajó, 
no Pará, e na região de mata do Município de Macapá, no 
Território do Amapá (Tokamia et al. 1968, 1971, Tokar­
nia & Dõbereiner 1973). 

1 

No Rio Grande do Sul, amostras de fígado de seis bo-
vinos do Município de Santa Vitória do Palmar apresen­
taram níveis de 44,3; 55,1; 58,7; 72,7; 113,3; e 115,8 
ppm (b.s.), a partir de um estudo realizado para identifi­
cação de uma doença de etiologia desconhecida, respon­
sável por grande mortilidade na região (Bauer et al. 
1964), possivelmente botulismo de acordo com a descri­
ção fornecida, em virtude da concomitante ocorrência de 
severa deficiência de fósforo na região (Tokarnia & Dõ­
bereiner 1973). 

O presente. trabalho pretende, através da determinação 
dos níveis desse mineral em fígados de bovinos, avaliar a 
situação dos rebanhos quanto às reservas de cobre na 
área de influência do Laboratório Regional de Diagnósti­
co (L.R.D.), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
investigando a possibilidade da ocorrência de estados de 
depleção do elemento, o que poderia estar, de alguma 
forma, relacionado com os problemas de baixa produtivi­
dade da pecuária nessa área, com o fim de se poder indi­
car medidas profiláticas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram determinados os níveis de cobre de 365 amostras de fíga­
do bovino. Desse total, 99 pertenciam a materiais de necropsias 
de rotina, de animais que morreram das mais diversas causas, 
realizadas pelo Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD), es­
tocados em formol a 10%, durante os anos de 1986, 1987 e pri­
meiro semestre de 1988. 

As 266 amostras restantes foram obtidas em abatedouros da 
região ao longo de aproximadamente 16 meses, de abril de 1987 a 
julho de 1988, sendo 199 provenientes de novilhos e 67, de vacas. 

De cada fígado coletado ao abate, um pedaço de cerca de 100 
g do tecido, obtido do lobo caudado, foi posto em saco plástico 
individual, sendo as amostras, posteriormente, congeladas. 

Para a amostragem dividiu-se a área de influência do LRD em 
4 zonas: 

a) Litoral, compreendendo os municípios de Rio Grande e 
Santa Vitória do Palmar; 

b) Encosta do Sudeste, compreendendo os municípios de Ta­
pes, Camaquã, São Lourenço do Sul, Pelotas, Capão do Leão, 
J aguarão e Arroio Grande; 

c) Serra do Sudeste, compreendendo os municípios de Cangu­
çu, Pedro Osório, Pinheiro Machado, Piratini e Herval; 

d) Campanha, compreendendo os municípios de Bagé e Dom 
Pedrito. 

A distribuição e delimitação das zonas utilizadas no trabalho 
podem ser vistas na Fig. 1. 

O número total de amostras obtidas é apresentado no Quadro 
1, junto com os materiais provenientes de necropsia. 

As amostras coletadas ao abate foram distribuídas da forma 
mais equitativa possível entre seus municípios componentes e to­
mando-se não mais que dois animais de um mesmo estabeleci­
mento. 

Porção de cada amostra de fígado obtida foi cortada em pe­
quenos pedaços, que foram secados a 1202C por 24 horas, e tri­
turados digerindo-se 1 g do pó seco resultante com 6 ml de 
HNO3 conc.5 e 1 ml de HC104 conc.6 em recipiente de teflon 
(3,5 x 5 cm) com tampa, sobre placa aquecedora a 1302C por, 
aproximadamente, 6 horas. 

Transferiu-se o produto da digestão a balão volumétrico de 25 
mil e completou-se o volume com HN03 1 %. 

A cada 20 amostras preparadas usou-se um controle externo, 
mediante digestão nitroperclórica de 0,5 g do padrão de fígado 
bovino7, seguindo-se idêntico procedimento ao descrito ante­
riormente. 

A determinação dos níveis de cobre nas amostras e controles 
externos foi realizada em espectrofotômetro de absorção atômi­
ca8 em chama de ar-acetileno, usando-se padrões de 0,5; 1,0; 2,0; 
4,0; 6,0 ppm, preparados, por sua vez, a partir de solução-pa­
drão de estoque de lOOÓ ppm de cobre9. 

Os resultados dos níveis hepáticos de cobre um materiais de 
necropsia, em vacas e em novilhos de abate, provenientes das di-

5 Ácido nítrico mín. 65%, P .A., Merck. Merck S .A. Indústrias Quími­
cas, Rio de Janeiro, RJ. 

6 Ácido perclórico 70%, A.C.S., Cario Erba. Cario Erba Divisione 
Chimica, Milão, Itália. 

7 Standard Reference Material (SRM 1577a). Bovine Liver (158±7 µ, g 
Cu/g). U.S. Department of Commerce, National Bureau of Standard, Wa­
shington, D.C. 20234. 

8 Espectrofotômetro de absorção atômica Varian modelo AA-175, 
com lâmpada de cátodo oco de cobre. 

9 Cobre solução-padrão, Tritisol (1,000 g±0,002g Cu). Merck S.A. 
Indústrias Químicas, Rio de Janeiro, RJ. 
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Fig. 1; Região sul do Rio Grande do Sul e zonas de amostragem de fígados 
de bovinos 

Quadro 1. Número.de amostras de figado bovino obtidas ao abate (novilhos 
e vacas) e por necropsia, em relação às 4 zonas da drea de injlulncia do LRD 

Nlllllero de amostras de ffgado obtidas 
Animais 

Litoral Encostado Serrado Campanha Total 
Sudeste Sudeste 

Novilhos abatidos 42 51 58 48 199 
Vacas abatidas 14 17 22 14 67 
Bovinos necropsiados 18. 67 10 4 99 
Total 74 135 90 66 365 

ferentes zonas da área de influência do LRD, foram avaliados 
por análise de variância e comparados pelo teste de Tukey. 

Amostras com níveis de cobre até 25 ppm (b.s.) foram consi­
deradas como deficientes; de 26 a 99 ppm (b.s.), como marginais; 
e de 100 a 400 ppm (b.s.), como normais. Avaliou-se pelo teste 
de X2 as diferenças quanto à freqüência de níveis de cobre hepá­
tico identificados como deficientes, marginais e normais nas dis­
tintas zonas. 

Amostras que apresentaram concentrações de cobre maiores 
que 400 ppm (b.s.) foram desconsideradas para o cálculo da mé­
dia e do desvio-padrão, bem como para o desenvolvimento da 
análise de variância, do teste de Tukey e do teste de X2• 

Nos materiais de necropsia, a análise de variância, o teste de 
Tukey e o teste de X2 , foram realizados em relação apenas a três 
zonas (Litoral, Encosta do Sudeste e Serra do Sudeste), uma vez 
que o ntbnero de amostras provenientes da Campanha foi bas­
tante reduzido. 

RESULTADOS 

Os níveis hepáticos de cobre encontrados nas 4 zonas 
estudadas em bovinos necropsiados e vacas e novilhos de 
abate se apresentam_ no Quadro 2. 

Os níveis hepáticos de cobre em novilhos e vacas de 
abate são mostrados no Quadro 3. 

Quadro 2. Nfveis médios de cobre (ppm) em fígados de bovinos de 
diferentes categorias 

Região 

Litoral 

Bovinos 
nec!"()psiados 

X± Sx 

Categorias 

Vacas de Novilhos de 
abate abate 

X±Sx X±Sx 

Encosta do Sudeste 
Serra do Sudeste 
Campanha 

50 ± 16,laª 
60 ± 7,8a 

137 ·!: 36,9b 
208 :.:: 71,6b 

52 :.t 20,4a 
53 ± 12,2a 

145 ± 17,3b 
94 ± 19,7ab 

74 ± 10,5a 
86 ± 12,4a 
92± 9,3a 
73 ± 8,la 

a Letras diferentes indicam que as médias diferem significativamente 
entre si (P < 0.01) pelo teste de Tukey. 

b A zona da Campanha não teve sua média comparada com as demais 
em razão do pequeno nlllllero de amostras da mesma. 

Quadro 3. Concentrações de cobre ( em p.pm. - base seca) 
em fígados de vacas e novülws de abateO 

Cobre 
Categoria x ±s n 

Vacas 93,4 .:!: 83,2 67 
Novilhos 81,8 ± 70,2 188 

a Os resultados de vacas e novilhos não diferem signifcati­
vamente pelo teste F (P < 0,05). 

No Quadro 4, é apresentada a distribuição dos resulta­
dos da determinação dos níveis de cobre nos materiais de 
necropsia e nas amostras de vacas e novilhos obtidos ao 
abate nas 4 classes consideradas. 

Na Fig. 2 é mostrada a distribuição dos resultados das 
análises de cobre hepático nas zonas da área de influên­
cia do LRD, considerando-se 4 classes, relativas a níveis 
deficientes (0-25 ppm - b.s.), marginais (26-99 ppm -
b.s.), normais (100-400 ppm - b.s.) e excedentes 
( > 400 ppm - b.s.). 

As freqüências de níveis deficientes, marginais e nor­
mais por zonas foram significativamente diferentes (P = 
0,0068) no caso dos resultados de vacas de abate, não se 
observando, porém, diferenças significativas nos mate­
riais de necropsia- (P = 0,0664) e nos novilhos prove­
nientes de abatedouros (P = 0,3963). 
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Fig. 2. Distribuição dos diferentes nfveis de cobre hepático em bovinos das 4 

regiões estudadas. 
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Quadro 4. Distribuição dos resultados da determinação dos nfveis de cobre hepático por 
categoria estudado 

Níveis de Cu ( em p.p.m- b.s.) 
Categoria 0-25 26-99 100-400 >400 

Total 

nª (%) n (%) n (%) n (%) 

Bovinos necropsiados 36 (36,36%) 27 (27,27%) 27 (27,27%) 9 (9,09%) 99 
Vacas de abate 21 (31,34%) 20 (29,85%) 26 (38,81 %) 0(0%) 67 
Novilhos de abate 62(31,16o/é) 57 (28,64%) 69 (34,67%) 11 (5,53%) 199 
Total 119 (32,60%) 104 (28,49%) 122 (33,43%) 20 (5,48%) 365 

ª Ndmero de amostras incluídas na classe considerada. 

De 9 amostras de bovinos necropsiados que tiveram 
níveis inferiores a 5 ppm (b.s.), 8 (4 de Rio Grande, 3 de 
Arroio Grande e 1 de Tapes) eram pertencentes a animais 
com quadro de morte súbita, caracterizado por ocorrer 
quando os animais eram- movimentados, caindo repenti­
namente e apresentando tremores musculares e morte 
ap6s alguns segundos ou minutos (Riet-Correa et al. 
1988). 

Nas amostras de fígado coletadas em abatedouros, ní­
veis hepáticos de cobre inferiores a 5 ppm (b.s.), foram 
detectados em 2 vacas provenientes do Município de 
Santa Vit6ria do Palmar e em 1 novilho de Arroio Gran­
de. 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no trabalho mostram que 32,6% do 
total das amostras de fígado analisadas apresentaram ní­
veis de cobre iguais ou inferiores a 25 ppm (b.s.). Apesar 
da inexistência de um acordo entre diversos autores com 
relação aos níveis que indicam seguramente estados ca­
renciais do elemento em bovinos, os valores considerados 
no presente trabalho como sugestivos de deficiência são 
mencionados por Hill et al. (1962) e Ammerman (1970). 
Uma vez que Corrêa (1955), Tokarnia et al. (1959), Am­
merman (1970) e Underwood (1977) estabelecem como 
normais concentrações marcadamente superiores, entre 
100 a 400 ppm (b.s.), considerou-se como marginais ní­
veis de 26 a 99 ppm. 

Langlands et al. (1987), em trabalho similar a este, 
adotaram como idicati vos de carência de cobre níveis in­
feriores a 7 ,2 ppm (b.s.), enquanto que Smith & Coup 
(1973) observaram que, em rebanhos leiteiros, animais 
com níveis hepáticos situados entre 5 e 10 ppm (b.s.) não 
apresentavam sinais clínicos de hipocuprose. Esses eram 
freqüentemente evidenciados quando as concentrações 
eram inferiores a 5 ppm. 

Suttle (1986) ressalta o fato de que os níveis hepáticos 
de cobre constituem um critério de armazenamento, indi­
cando, quando baixos, mais um estado de depleção do 
que de carência. Assim, as baixas concentrações encon­
tradas em algumas amostras deste trabalho mostram ini­
cialmente a existência de um estado de depleção das re­
servas do mineral do fígado, 6rgão que constitui o sítio 
mais importante de armazenamento do elemento no orga­
nismo animal, observando-se também que valores baixos 
~oram identificados tanto em materiais provenientes de 
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bovinos necropsiados quanto em amostras de fígado obti­
das em abatedouros e pertencentes a animais sadios e em 
bom estado de manutenção. 

Como níveis hepáticos de cobre indicativos da ocor­
rência de hipocuprose clínica ou subclínica ainda não fo­
ram estabelecidos com precisão e clareza, a carência será 
demostrada somente nos casos em que as baixas concen­
trações estejam associadas à observação de doenças com­
provadamente causadas pela deficiência do mineral ou a 
uma melhoria da produção como resposta à suplementa­
ção com o elemento. 

Nesse sentido, trabalhos recentes de suplementação 
parenteral com cobre, realizados em um estabelecime9to 
do Município de Rio Grande, evidenciaram um ganho de 
peso significativamente maior (P < 0,05) em vaquilhonas 
suplementadas (85,8kg de ganho) em relação aos animais 
testemunhas (80,6 kg de ganho) no período de outubro de 
1987 a abril de 1988 (Riet-Correa et al. 1988, dados não 
publicados), o que comprova que no Estado do Rio 
Grande do Sul existem áreas onde os baixos níveis de 
cobre determinam perdas na produção. 

Além disso, observou-se que, dentre as determinações 
realizadas em materiais de bovinos necropsiados, níveis 
de cobre inferiores a 5 ppm (b.s.) foram encontrados em 
fígados de 8 animais, provenientes de 3 estabelecimentos 
localizados no Litoral e Encosta do Sudeste e que apre­
sentaram um quadro de morte súbita, sugerindo que essas 
mortes possam estar associadas à carência de cobre (Riet­
Correa et al. 1988). Nesses casos não foi possível estudar 
as lesões macrosc6picas e histol6gicas em virtude de as 
carcaças não estarem mais em condições apropriadas em 
conseqüência da aut6lise p6s-morte. O quadro clínico ob­
servado é similar ao de uma doença endêmica descrita na 
Austrália em vacas leiteiras e conhecida como "falling 
disease", a qual se caracteriza por morte súbita, sendo 
considerada como manifestação terminal de severa defi­
ciência primária de cobre (Bennetts et al. 1948). 

O presente trabalho não permite determinar se os bai­
xos níveis de cobre hepático são devidos a uma carência 
do mineral nas pastagens, o que caracteriza uma deficiên­
cia primária do elemento, ou à presença de algum anta­
gonista do cobre na dieta, notadamente molibdênio, capaz 
de afetar sua absorção e utilização pelo animal, consti­
tuindo a chamada deficiência secundária ou condiciona­
da. 

Em levantamento da composição mineral das pastagens 
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nativas do Estado do Rio Grande do Sul, Gavillon & 
Quadros (1970) não encontraram valores tóxicos de mo­
libdênio, observando até mesmo baixos níveis nos muni­
cípios de Arroio Grande e Bagé. Por sua vez, valores de 
cobre inferiores a 5 ppm (b.s.) foram obtidos no verão em 
amostras de pastagens nativas dos municípios de Rio 
Grande, Bagé e Dom Pedrito, evidenciando a possibili­
dade de que as baixas concentrações hepáticas · do ele­
mento encontradas nos bovinos da área de influência do 
LRD, sejam devidas a deficiência do elemento no pasto. 

Sulfatos, zinco, cádmio, cálcio, chumbo, mercúrio, 
prata, ácido ascórbico e ácido fítico são citados igual­
mente como elementos antagônicos ao cobre (Underwood 
1977, Quiroga 1982). Dessa forma, a complexidade dos 
fatores que podem estar felacionados com a hipocuprose 
revela a necessidade de que sejam realizados estudos adi­
cionais no sentido de se determinar a possível participa­
ção dos antagonistas citados anteriormente como respon­
sáveis pelos baixos níveis de cobre encontrados. 

A alta variabilidade individual encontraâa neste tra­
balho está em conformidade com resultados obtidos por 
Cunningham (1946), Tokarnia et al. (1968, 1971) e Bel­
langer (1968), tendo sido igualmente considerada por 
Underwood (1977) e Suttle (1986). 

Níveis altos. de cobre, similares aquales descritos como 
tóxicos, foram vistos em algumas amostras. Nos materiais 
de necropsia analisados, pode-se atribuir tal fato à possi­
bilidade da ocorrência de certas condições patológicas 
caracterizadas justamente pelo acúmulo de quantidades 
anormais do elemento no fígado. No homem, tuberculose, 
cirrose, carcinomas e doenças crônicas severas acompa­
nhadas de anemia são alguns exemplos (Underwood 
1977). 

Por outro lado, amostragem obtida em abatedouros po­
de não ser representativa da população de determinada 
área, embora o seja em relação aos animais abatidos 
(Langlands et al. 1987). Animais deficientes tendem a ter 
seu crescimento corporal prejudicado, não atingindo o 
peso requerido para abate. Dessa forma, as concentrações 
hepáticas de cobre obtidas neste trabalho, ainda que bai­
xas em muitas amostras, podem não representar a real si­
tuação do rebanho quanto ao elemento investigado, exis­
tindo a possibilidade de que em animais a pastoreio essas 
concentrações sejam ainda menores. 

A análise dos resultados nas quatro áreas estudadas 
mostra que tanto fígados provenientes de bovinos necrop­
siados como aqueles provenientes de vacas de abate apre­
sentaram níveis médios de cobre significativamente dife­
rentes (P < 0,01), observando-se valores mais baixos no 
Litoral e na Encosta do Sudeste e mais altos na Serra do 
Sudeste. Os. resultadós obtidos na Campanha são incon­
clusivos devido ao processamento de um número reduzi­
do de fígados de vacas e de bovinos necropsiados dessa 
zona. 

As diferenças encontradas, porém, mostram claramente 
que os municípios do Litoral e da Encosta do Sudeste, 
localizados às margens das Lagoas Mirim e dos Patos,_ 

onde ocorreram também as mortes súbitas associadas a 
baixos níveis de cobre, constituem as áreas onde a ocor­
rência de problemas devido a hipocuprose se toma mais 
provável. Tais zonas são similares às áreas descritas co­
mo deficientes em microelementos, dentre os quais o co­
bre, e que incluem os solos arenosos de planícies costei­
ras e -lacustres (Blood & Radostits 1989), tal como os 
encontrados no Litoral e na Encosta do Sudeste. 

Os resultados, pois, evidenciados neste trabalho mos­
tram a existência de baixos níveis hepáticos de cobre em 
bovinos de toda a área de influência do LRD, indicando 
um estado de depleção das reservas do elemento no orga­
nismo animal, o que pode resultar em sinais clínicos 
de hipocuprose ou perdas na produção. Essa ocorrência 
de hipocuprose clínica ou subclínica depende provavel­
mente do modo como fatores nutricionais, climáticos e de 
manejo atuam e interagem. Uma vez que a presença clíni­
ca ou subclínica de hipocuprose pode afetar a produção 
animal, prejudicando o ganho de peso e o desempenho 
reprodutivo (Hidiroglou 1979) e face aos baixos valores 
hepáticos obtidos nas análises efetuadas, recomendamos a 
suplementação com cobre para bovinos de pastejo, em 
toda região, principalmente no Litoral e Encosta do Su­
deste, onde foram observadas as mortes súbitas e houve 
ganho de peso significativo nos animais suplementados. 
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